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figueira
Centro Espiritual que presta serviços informalmente, sem constituir sociedade, seita nem instituição.
Suas atividades são realizadas por voluntários e mantidas por doações espontâneas.
Para visitar ou se hospedar, contate a Secretaria ou os colaboradores abaixo.

Caixa Postal 29 | Carmo da Cachoeira / MG  Brasil | CEP 37225-000

Tel. (35) 3225-3100  (das 6h30 às 20h)  |  Fax (35) 3225-3128  (a qualquer hora)

E-mail secretaria@fazendafigueira.org.br

N Ú C L E O s  d e  F i g u e i r a

em Belo Horizonte  
Rua Astolfo Bueno, 20, Céu Azul  
Belo Horizonte / MG    CEP 31545-350 
Tel. (31) 3496-1019 
Telefax (31) 3447-2736 
E-mail nucleobh@fazendafigueira.org.br
em São Carlos 
Rua Abrahão João, 1.114  
Jd. Bandeirantes 
São Carlos / SP    CEP 13562-150 
Tel. (16) 3307-6790 
E-mail nucleosc@fazendafigueira.org.br
em São Paulo  
Rua Otelo Zeloni, 333, Granja Vianna 
Carapicuíba / SP    CEP 06351-160 
Telefax (11) 4169-8118 
E-mail nucleosp@fazendafigueira.org.br

o u t r os   con   t a t os

Brasil – (DDI 55)
Aracaju / SE 
Maria Luíza de Souza  (79) 3044-0099 /  
	 9944-7528
Atibaia / SP 
Maria Helena Rolli  (11) 4412-4937
Barra do Garças / MT 
Mônica Lobo  (66) 3405-1157
Belo Horizonte / MG 
Aparecida Barquete (Mira)  (31) 3496-1019 
Elizabeth Picorelli  (31) 3332-4579 / 9638-0853 
Renata Falci  (31) 3353-7045 / 9633-2238 
Walma Gomide  (31) 3225-4098
Brasília / DF 
Helena Alves  (61) 3568-1241 
Lúcia Tourino  (61) 3272-3541 
Neyde Barreto  (61) 3242-3639
Campinas / SP 
Adriana Aggio  (19) 3258-8900
Carmo da Cachoeira / MG 
Tânia Tereza Gomes  (35) 3225-1650
Chapada dos Guimarães / MT 
Corina Marta Gomes  (65) 3301-2799
Curitiba / PR 
Maria Helena Matte  (41) 3372-3731
Florianópolis / SC 
Camila Pavão  (48) 3028-4991 / 9911-6696 
Levi Flores  (48) 9104-8932 / 3245-6323
Formiga / MG 
Julianne Caetano  (37) 3322-4434 / 9985-2796
Fortaleza / CE 
Ângela Magalhães  (85) 3265-1823
Franca / SP 
Sílvia Goulart  (16) 3702-8186 / 3402-2439

Jundiaí / SP 
Lívia Tauil  (11) 8635-6633
Lavras / MG 
Lenilce Gomide  (35) 3821-1673
Lima Duarte / MG 
Margarida Di Filippo  (32) 9944-2643 /  
	 9964-9885
Nova Friburgo / RJ 
Denise de Ruiz  (22) 2522-8190
Petrópolis / RJ 
Regina Celli Prata  (24) 2247-0864
Piracicaba / SP 
José Luiz Pereira  (19) 3433-6191
Porto Alegre / RS 
Ísis Borella  (51) 3319-1626 / 8414-2823
Recife / PE 
Lenilza Cabral  (81) 3459-4332 
Lúcia Pereira Silva  (81) 3459-2249 
Sânzio Cabral  (81) 9133-3930 /  
	 (83) 3241-6207
Ribeirão Preto / SP 
Giselda Barban  (16) 3625-5224 /  
	 (14) 3622-4719
Rio de Janeiro / RJ 
Suely Cidade  (21) 7528-0133 
Vera Beatriz  (21) 2537-3001 / 2539-0393 
Vera Elian  (21) 2502-3373
Salvador / BA 
Berta Passos  (71) 3235-8064 / 8890-8064 
Lúcia Tishchenko  (71) 3240-2935
São Carlos / SP 
Lia Mertzig  (16) 3307-6790 
Luiz Fernando Perusso  (16) 3368-2112
São João da Boa Vista / SP 
Edson Coelho  (19) 3631-8753
São José dos Campos / SP 
José Reis (12) 3921-3231 
Teresa Brasil  (12) 3922-0011 / 9779-5909
São Paulo / SP 
Gizelda Ladeira  (11) 3816-6889 / 9981-4973 
Iany Moreira  (11) 3865-1421 
Lúcia Drumond  (11) 3722-4448 
Mirian Galvão  (11) 3864-3285 
Yara Fernandez  (11) 2673-9889
Sorocaba / SP 
Aparecida Soares  (15) 3411-0968
Três Corações / MG 
Clélia Sarrápio  (35) 3231-2344
Uberlândia / MG 
Valda de Oliveira  (34) 3238-8108
Viçosa / MG 
Zenilda Vieira  (31) 3891-8201
Vitória / ES 
Léa Penedo  (27) 3345-0528

e x t e r i o r
Alemanha – (DDI 49)
Berlim 
Gabriele Braun  (163) 3480254 
esferasdeluz@yahoo.com

Angola – (DDI 244)
Luanda 
Francisco Keth  (2) 92418-6710 
francisketh@yahoo.com.br

Argentina – (DDI 54)
Buenos Aires 
Angelita Bianculli  (11) 4831-1648 
Isabel Luna  (11) 4832-2454 
Liliana Machado  (11) 153327-1192 /  
	    (220) 483-1094 
Roxana Nogueira  (11) 156-710-5860
Córdoba  
Ana Londero  (3543) 44-3071 
Graciela Suárez  (351) 471-0077
Corrientes 
Mercedes Cardozo  (3783) 42-9257
Formosa 
Mercedes Anchea  (3717) 1530-9787
La Plata 
Ema Robledo  (221) 424-1682
Mar Del Plata 
María Dolores Gutiérrez  (223) 451-3462
Mendoza 
Fátima Saada  (261) 452-4188 
Iris Mabel Gómez  (261) 432-6108
Posadas 
Nilda Mendez  (3752) 42-7570 
Sara Inés Gutiérrez  (3752) 43-7584 
Teresita (Alicia Sánchez) (3752) 45-6916
Santa Fe 
Marina Reinares  (342) 460-6125
Viedma 
María Cristina Ercolesse  (2920) 42-5263

Austrália – (DDI 61)
Sidney / N S W 
Isabel Portaro  (2) 9826-8732 
isabel_portaro@bigpond.com

Bolívia – (DDI 591)
Santa Cruz de la Sierra 
Margarita de Ishu  (3) 333-5000

Canadá

Victoria, BC 
Ivana Cavallo:  ivana.cavallo@gmail.com

Chile – (DDI 56)
Santiago 
Sara Muena  (2) 9573062 / (9) 8249-3810

Equador – (DDI 593)
Quito / Pichincha 
Yolanda Jaramillo  (2) 254-0526

Espanha – (DDI 34)
Barcelona / Barcelona 
Concepción Zamora  (93) 430-3223 /  
	 62974-5785
Valldemossa / Mallorca 
Antonio Bernal  (686) 659-399 / 971-616-453  
mallorca@fazendafigueira.org.br

França – (DDI 33)
Morlac / Cher 
Nicole Testard  (2) 4863-6570 / (6) 7795-8342

Paraguai – (DDI 595)
Asunción 
Ema Miró Ibars  (21) 42-0416 
María Epifania Salinas  (21) 67-5406 /  
	 48-0297
Fernando de la Mora — Central 
Santa Cardozo de Acosta (21) 52-4254

Peru – (DDI 51)
Lima 
Rosa Eliana Ferreccio  (1) 241-7868  /  995912684

Porto Rico

Evelyn Erba:  nyleveabre@yahoo.com

Portugal – (DDI 351)
Felgueiras  
José Pimentel  255 346 099 
Maria Helena Pimentel  255 346 099

Suécia – (DDI 46)
Kungsgarden 
Susanne Bilski  (290) 38138 / 707-22 88 52

Uruguai – (DDI 598)
Montevideo 
Ana Carolina Boni  (2) 480-6022 / 486-0185

USA – (DDI 1)
Tahlequah / OK 
John David Cutrell  (918) 431-0260
Trumansburg / NY 
Alan Berkowitz (Micha-El) (607) 387-3789 
Gran Rockett  (607) 279-6385

Venezuela – (DDI 58)
Caracas 
Beatriz Moleiro  (212) 985-8959 
	 (414) 258-4771
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fundo do ser, que nós, como Homens Cósmicos, 
participamos de tais processos.

As Hierarquias Espirituais estão hoje 
mais presentes que antes?

Hierarquias Espirituais sempre estiveram 
presentes em meio à humanidade, mas nesta 
época as diferentes dimensões estão se interpe-
netrando com mais facilidade. Assim, o ser hu-
mano que busca enfocar o nível espiritual da 
vida torna-se naturalmente consciente em vá-
rios planos, seja por longo tempo, seja por ins-
tantes – e portanto capaz de entrar em contato 
com energias ou seres neles existentes.

Em recente contato estabelecido entre o plano 
mental superior e o espiritual, membros da Hie-
rarquia alertaram-nos sobre a chegada dos mo-
mentos críticos há anos anunciados. Segundo se 
percebe, há hoje milhões de seres passando por 
angústias tão pungentes que podem ser sentidas a 
longas distâncias. O clamor por ajuda é imenso. 
A Terra sofre. É preciso criar fortes camadas de 
proteção para que essas condições da aura psíqui-
ca planetária não se agravem ainda mais.

Os que tomam consciência da necessidade 
de desanuviamento geral da atmosfera terrestre 
podem prestar inestimável serviço: orar com co-
ração, com sentimento. Devem ter fé de que on-
das positivas chegarão aonde há mais falta. Que 
esses servidores abnegados não se detenham 
diante das dificuldades que possam surgir no 
trabalho de oração, mas que se dediquem a ele 
sabendo que já não há tempo a perder.

É nesse caminho de serviço que as Hierar-
quias mais podem ser encontradas.

Perguntas 
a Trigueirinho

Há esperança diante da atual situação 
do planeta?

Além da atmosfera que se conhece no pla-
no físico, existe na Terra uma atmosfera imate-
rial. É ali que se acha a essência da vida elemen-
tal, da vida dos devas e dos reinos da Natureza. 
Dessa supra-atmosfera o planeta recebe ondas 
cósmicas, que absorve e reproduz para manter-
-se vivo. Nela se encontra uma forte expres-
são do Amor que o planeta irradia.

É a supra-atmosfera que conserva o eixo 
magnético terrestre em equilíbrio. É ela que in-
f lui beneficamente sobre todos os Centros Pla-
netários e sobre os polos que o homem conhece. 
Trata-se de uma consciência viva, mantida por 
Hierarquias Espirituais e ainda não reconheci-
da pela maioria dos seres humanos.

A supra-atmosfera pode dissolver catástro-
fes antes que se materializem no plano físico. 
Pode também ajustar movimentos planetários 
irregulares. Quando recebe ondas negativas, 
põe-se a transmutá-las; mas se a negatividade 
passa de certos limites, traslada-a para outros 
universos. Necessita, então, do auxílio de Hie-
rarquias Espirituais, seres imateriais extrater-
restres que com grandes naves e inconcebíveis 
recursos absorvem essas forças e as enviam a 
planetas distantes, capazes de suportá-las e de 
reintroduzi-las no campo evolutivo da Energia 
Universal.

O centro regente do planeta – Miz Tli Tlan – 
está abrindo uma porta para coligação direta 
da atmosfera com a supra-atmosfera. Está ati-
vando essa coligação, canal por onde a Energia 
Universal virá à Terra para elevá-la e resgatá-la, 
apesar da ação destrutiva da humanidade. Mas 
para isso é necessário consentimento da parte 
mais consciente da mesma humanidade. É em 
nível de regente monádico, núcleo mais pro- Pa
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Realidades planetárias ocultas 
revelam-se a nós

Artur

renas e extraterrestres existem. São tão reais quan-
to este mundo em que vivemos. Sua vida evolutiva, 
suas energias sublimes e seus habitantes luminosos 
contatam-nos desde os primórdios da Terra.
Estamos habituados a nos iludir, atribuindo à reali-
dade física, emocional e mental o dom de ser a única 
existente. Isso não é verdade, mas uma crença. De 
modo semelhante, em tempos remotos a humanida-
de acreditou ser este planeta o centro do universo.

Níveis de consciência
Na chama de uma vela podemos dis-
tinguir diferentes gradações de cor 
e temperatura, como se uma gra-
dação envolvesse a outra e lhe desse 
continuidade. Do mesmo modo, em 
um mundo existem diferentes gra-
dações ou níveis de consciência, ca-
da qual com vibrações específicas.
O mundo em que vivemos – o mun-
do da superfície terrestre – possui 
um nível físico composto de sólidos, 
líquidos, gases e energias vitais. A 
seguir, engloba outro nível, mais su-
til: o astral, onde circulam emoções, 
desejos e sentimentos. Acima do ní-
vel astral há o mental, ainda mais 
sutil. E, sucessivamente, há o nível 
da alma (ou intuitivo), o do corpo 
de luz (ou espiritual), o da mônada 
e o nível divino. Ingressamos então 
em níveis cósmicos da consciência.
Cada nível tem as próprias leis e 
habitantes. Nosso ser existe em to-
dos eles, mas a consciência exter-
na, a personalidade, costuma afer-
rar-se às sensações e impressões 
dos níveis mais concretos.

Dimensões ou coordenadas  
de tempo e espaço

Um planeta abriga vários mundos e, 
como acabamos de dizer, cada mun-
do possui diversos níveis de consci-
ência. Os mundos podem viver um 

dentro do outro como realidades 
paralelas, realidades que existem si-
multaneamente em coordenadas de 
tempo e espaço distintas.
Podemos dizer que determinado 
mundo está em uma dimensão di-
ferente da de outro. Podem existir 
sem se comunicarem ou podem 
trocar energias, impulsos de vida e 
informações.
Na Terra, além da dimensão em que 
vivemos, existem outras. Há uma 
bem mais evoluída: a intraterrena.

Passagens interdimensionais
As passagens interdimensionais 
podem ser transitórias ou dura-
douras. As transitórias são criadas 
para que se realize uma tarefa es-
pecífica e, finda a tarefa, são des-
feitas. As duradouras, como as que 
se instalaram em lugares sagrados, 
podem permanecer abertas por um 
largo ciclo da evolução planetária.
Pelas passagens interdimensionais, 
seres de mundos diferentes podem 
comunicar-se, transladar de uma 
dimensão a outra ou simplesmen-
te intercambiar energias.
Contatos interdimensionais hoje
É hora de ampliarmos os contatos 
interdimensionais. Isso significa que 
membros da humanidade da super-
fície da Terra estão aptos a começar 
a conviver com seus Instrutores 

Internos, Irmãos Maiores, habitan-
tes de dimensões mais evoluídas, 
intraterrenos ou extraterrestres.
Significa também que passarão a 
compreender a vida como expres-
são de energias e consciências e que 
poderão perceber irmãos de outras 
linhas evolutivas, tais como os que 
compõem as Hierarquias que de-
nominamos Kajih e Nanjih. Esses 
irmãos são devas e anjos que com-
partilham conosco a Terra como 
campo de aprendizagem.

Hierarquias que nos instruem
São muitos os grandes seres que 
habitam dimensões intraterrenas 
e extraterrestres e que, amoro-
samente, velam os passos da hu-
manidade: Samana, conhecido 
no passado como Cristo-Jesus; 
Antuak, como Conde de Saint- 
-Germain; Amhaj, como Mestre 
Morya; Mishuk, como Santa Te-
resa de Ávila; Ahkiuk, como Santa  
Rosa de Lima; Kuthulli, como Mes-
tre Koothumi e também como São 
Francisco de Assis.
Entre esses seres há os que estive-
ram recentemente encarnados e 
prosseguem trabalhando em prol 
da evolução a partir dos mundos 
internos: Helena Blavatsky, Te-
resa de Calcutá e João XXIII são 
exemplos dessa abnegação.

erá mesmo possível contatarmos telepaticamente 
seres de outros mundos e dimensões? Poderemos 

nos transportar para outras realidades?
Nossa mente costuma apresentar muitas questões 
desse tipo e pode dar-lhes as mais variadas expli-
cações. Todavia, ainda que pese nossa atividade ra-
cional, há como distinguir engano ou falsificação 
involuntária de contato interior verdadeiro.
Mundos internos, dimensões suprafísicas intrater-
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Todas essas consciências com-
põem o que se chama Hierarquia 
Espiritual e buscam instruir a hu-
manidade da superfície da Terra.

Retiros Intraterrenos
Os núcleos de operação da Hierar-
quia Espiritual são denominados 
Retiros Intraterrenos. Existem em 
outras dimensões e exprimem esta-
dos de consciência elevados. 
As áreas físicas na superfície terres-
tre que guardam relação com os Re-
tiros Intraterrenos emitem vibração 
espiritual e divina. São verdadeiros 
laboratórios para a evolução dos 
reinos da Natureza e, em certos ca-
sos, também da espécie humana.

Discos Solares
Em alguns Retiros Intraterrenos 
existe uma base energética arma-
zenadora de informações chamada 
Disco Solar. Esses discos guardam 
dados importantes sobre a cura, a 
história e o destino da Terra e sobre 
a origem e o futuro da humanida-
de. Guardam também as chaves da 
relação entre mundos e universos 
e das leis suprafísicas, entre outras 
informações. Membros da humani-
dade da superfície podem acessá-los 
sempre que estiverem acompanha-
dos pelas Hierarquias e em sintonia 
com leis de harmonia universais.
Treze Retiros Intraterrenos, em 
sua maioria situados nas Amé-
ricas, possuem Discos Solares e 
preparam-se para contatar a hu-
manidade de maneira mais di-
reta. Localizam-se na área su-
prafísica das seguintes regiões:  
1. Monte Shasta, Califórnia, EUA; 
2. Vale Sete Luminárias, Méxi-
co; 3. Ciudad Blanca, Honduras;  
4. Guatavita, Colômbia; 5. Roraima, 
Venezuela; 6. Cueva de los Tayos, 
Equador; 7. Paititi, Selva do Manu, 
Peru; 8. Lago Titicaca, Bolívia/Pe- Pa
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ru; 9. Licancábur, Deserto de Ataca-
ma, Chile; 10. Talampaya, La Rioja, 
Argentina; 11. Serra do Roncador, 
Goiás, Brasil; 12. Aurora, Uruguai; 
13. Antártida, Antártida.

Centros Planetários
Há outros retiros, esses integrados 
nos grandes vórtices de energia no 
planeta que se denominam Cen-
tros Planetários. São sete os Cen-
tros Planetários principais: 1. Miz 
Tli Tlan, centro regente; 2. Aurora; 
3. Erks; 4. Mirna Jad; 5. Lis-Fátima; 
6. Anu Tea; 7. Iberah.
Em Miz Tli Tlan (Paititi) e em Au-
rora, há também um Disco Solar.
Chaves para o contato telepático
Segundo Ahkiuk, Hierarquia de 
Mirna Jad, há sete pontos a obser-
var na vida diária pelos que aspiram 
a tornarem-se canais de contato 
com outros mundos ou dimensões:  
1. sobre nada ter opinião; 2. nada 
querer saber; 3. não ter preconcei-
tos; 4. não mentir; 5. nada querer 
ser; 6. não guardar na mente infor-
mações desnecessárias; 7. morrer 
para tudo, para estar vivo no Todo.
Essa mesma Instrutora nos trans-
mite: “É preciso ir além das pró-
prias capacidades, das próprias ilu-
sões. É preciso ir além do desejo de 
acertar. É preciso ir além de todo 
orgulho. É preciso ir além de tudo. 
Aquele que não vai além não pode 
chegar ao ponto de origem. Por is-
so, é preciso transcender o estado 
humano para que se possa entrar 
em contato com o que é Real.”
Vemos, assim, quão diferentes são 
as leis da vida psicológica e as leis 
da vida interior.

Orações e mantras
Exercícios espirituais, tais como 
orações e mantras, podem auxi-
liar-nos em processos de purifi-

cação, alinhamento dos corpos, 
transmutação de energias, trans-
cendência de ilusões e preparo pa-
ra o contato com as Hierarquias.
Ahkiuk nos sugere uma oração 
simples e profunda: Senhor, eu que 
nada sou entrego-me a Ti, para que 
faças de mim Tua Morada. Tal ora-
ção, repetida com calma e sinceri-
dade, pode abrir portas para o con-
tato interior e propiciar verdadeiras 
transformações.
Já a prática do mantra Saribantu  
Asi Naimu Sagua (pronuncia-se 
sauá), Ahkiuk Asi, Asi Ahkiuk  
Nagua (pronuncia-se nauá) muito 
nos pode ajudar a construir na au-
ra e na consciência a capacidade de 
superar obstáculos, de transcender 
enganos e ilusões, de despertar pa-
ra a luz interior.

Vida futura e vida monástica
É bom recordarmos que o verda-
deiro contato com as Hierarquias, 
com os Retiros Intraterrenos ou 
com os Irmãos Maiores, intraterre-
nos e extraterrestres, ocorre segun-
do leis precisas, pelo maior bem dos 
seres e dos universos. Esses conta-
tos nunca se dão motivados por 
mera curiosidade, ambição ou bus-
ca de experiências.
É ao nos despojarmos de nós mes-
mos, ao nos esvaziarmos de gostos, 
planos e expectativas que abrimos 
espaço para algo transcendente nos 
preencher e elevar a consciência. 
Por tudo isso a Lei Monástica deve 
tornar-se hoje nossa estrela-guia.
Está para surgir uma nova vida 
sobre a Terra. É vida em harmo-
nia, tal como nos ensinaram nos-
sos Instrutores. Absorvidos nes-
sa lei maior, descobrimos a união 
interna com todos os seres e abri-
mos caminho para o advento da 
nova humanidade.
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da energia logoica que provém 
do centro do planeta e deve ser 
disseminada na sua superfície; 
outras espécies têm tarefas no 
campo da harmonia planetária.
As energias irradiadas por elas 
evocam a cada instante a harmo-
nia que vive na essência da Ter-
ra. Esse processo de irradiação é 
vivo, intenso e está em contínua 
transformação.
Queremos que saibam também 
que o reino dévico já começou 
novo ciclo de trabalho nas ter-
ras deste centro Figueira. Co-
mo já sabem, o reino dévico foi 
preparado para assumir dife-
rentes tarefas aqui. Assim co-
mo vocês, somos colaboradores 
neste projeto.
Há aqui na fazenda, em corpos 
de árvores, consciências vegetais 
de muita sabedoria, de muita ex-
periência... de muito amor uni-
versal. Nem sempre esses seres 
encarnam em árvores antigas; 

às vezes, dentro de uma insig-
nificante arvorezinha de poucos 
anos de vida encontra-se uma 
evoluída consciência do reino 
das árvores.
Algumas sugestões para vocês es-
tarem em contato fluido e perma-
nente conosco:
•	 O silêncio: Quanto maior o 
grau de silêncio, mais é favoreci-
da nossa comunicação. Nós fala-
mos delicadamente, o vento nos 
ajuda a entrar em contato com 
vocês; mas vocês devem estar re-
ceptivos, alertas, abertos e em 
constante sentimento de união e 
de irmandade para com todos os 
tipos de seres.
•	 O amor: A atitude harmoniosa, 
vivida de forma simples no dia-a- 
-dia, cria pontes entre nosso rei-
no e o seu. Este planeta necessita 
de pontes entre diferentes reinos 
e raças. Nós os convidamos a ser 
instrumentos deste novo ciclo de 
aproximação às árvores, aos de-
vas, à Natureza.
•	 A oração: Oração é invoca-
ção e espontânea irradiação de 
energias do Alto. Sejamos um só 
nesse movimento. No silêncio do 
próprio ser, cada um saberá co-
mo fazer isso.
Antes de finalizar esta mensa-
gem, pedimos que criem espa-
ço para que possamos desenvol-
ver-nos cada dia mais e assim 
começar a ajudar e a acompa-
nhar suas tarefas de serviço a 
partir de outro ponto. O serviço 
é uma chama sempre acesa em 

Devas falam conosco sobre 
transmigração de árvores

A. P. J.

aminhava certo dia por uma 
estrada, em Figueira, quan-

do uma árvore me chamou a aten-
ção. Detive-me diante dela, pois vi 
que havia ali algo especial. Seu as-
pecto mostrava-se a mim diferen-
te do das outras árvores. Era como 
se falasse comigo de alguma ma-
neira. À medida que me aproxi-
mava dela, nosso contato parecia 
mais fluido e sua presença cada 
vez mais significativa. Retirei en-
tão um caderno da mochila e ano-
tei o que ela me transmitia. O te-
ma era o trabalho com as árvores 
em Mirna Jad e em Figueira.

“Somos um grupo de seres do rei-
no dévico, cuidamos especialmen-
te das árvores e temos uma men-
sagem para vocês.
Não creiam que não os percebe-
mos daqui de onde estamos; de 
onde moramos os vemos, acompa-
nhamos, orientamos (ainda que 
vocês não notem) e instruímos.
Ao longo de todo o tempo de nos-
sa convivência, temos testemu-
nhado sua disponibilidade em 
ajudar as árvores, e é por esse 
motivo que neste lugar algumas 
de nossas espécies conseguem 
expressar totalmente a própria 
essência.
Qual é o sentido de uma árvore 
neste planeta? É trazer o Céu à 
Terra de forma imperceptível pa-
ra vocês. Nossos grupos de seres, 
de espécies, possuem diferentes 
características de irradiação e de 
atuação sobre a matéria terres-
tre. Algumas árvores funcionam 
como grandes usinas de captação 

C

(continua na página 16)
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Os depoimentos de 
	 Francine Blake

e diversos modos Francine 
Blake procura compartilhar 

sua extensa experiência com os 
chamados Crop Circles, desenhos 
que misteriosamente têm apare-
cido há várias décadas, sobretudo 
em plantações na Inglaterra. Por 
muitos anos jornalistas e pesqui-
sadores investiram tempo e ener-
gia em busca da origem do fenô-
meno. Hoje os esforços parecem 
convergir para a compreensão de 
seu significado.
Entre as atividades de Francine 
podemos citar não só a fundação 
e coordenação do Wiltshire Crop 
Circle Study Group*, grupo que se 
dedica ao estudo e difusão desse 
tema, mas também a publicação 
de calendários anuais com fotos 
notáveis e a edição do boletim 
bimestral The Spiral, que relata 
episódios e interpretações das 
formações mais eloquentes. Des-
taca-se nesses relatos o reconheci-
mento da existência de interação 
entre os que estudam o fenômeno 
e aqueles que o produzem.
Sim, os Crop Circles têm mensa-
gens para nós. Querem tocar-nos 
a fundo. É evidente que seus au-
tores procuram atingir a consci-
ência humana de todas as manei-
ras possíveis. Francine nos diz: 
“Suponho que a transmissão de 
conhecimento por meio dos de-
senhos impressos nas plantações 
continue até o fim do Grande 

D

Ano Cósmico, o ciclo com du-
ração de 25.850 anos que deverá 
terminar em 2012. Há muito mais 
informação para vir, e eventos 
significativos, tais como os que 
tivemos neste verão, serão mais 
frequentes”.
Ela se refere a algo que foi gravado 
em 7 de julho de 2007: Winston 
Keech, técnico em informática, 
passou a noite no topo do Knapp 

Desenho 
formado no dia 
7/7/07, em East 
Field, Wiltshire, 
Inglaterra, 
composto de  
150 círculos,  
com 340 metros 
de comprimento 
e 150 metros de 
largura.

*E-mail: wccsg@ukonline.co.uk

Hill com esperança de filmar al-
gum Crop Circle em formação. Eles 
costumam surgir naquela área.
Uma câmera de infravermelho 
rastreou o campo cuidadosamente 
à 1h35. Constatou-se que não ha-
via desenho algum, mas às 3h13, 
quando as câmeras estavam qua-
se sem bateria, surgiu de repente 
um clarão intenso e silencioso no 
céu, com duração de apenas qua-
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Insectograma encontrado em 
Henwood, Hampshire, Inglaterra.

CD publicado pela  
Irdin Editora com entrevista  
de Francine Blake em inglês.  

Duração: 66 minutos.

Formação 
que  representa 
graficamente o 
símbolo Pi (p), 
encontrado no  
dia 1o/6/08, em  

Barbury Castle, 
com 105 metros 

 de diâmetro. 

tro milissegundos. Iluminou todo 
o vale. Sete minutos depois (após 
troca das baterias das câmeras) 
o campo foi filmado outra vez e, 
embora ainda estivesse escuro, 
via-se ali bem nítido um grande 
desenho. Formado de 150 círcu-
los, media 340 metros de compri-
mento e 137 metros de largura! 
Seu significado ainda não foi de 
todo compreendido. Alguns dias 
depois, imensa borboleta (capa 
deste número de Sinais) apareceu 
desenhada num campo próximo. 
Os desenhos se sucedem, enor-
mes e em crescente complexida-

de. Trazem ensinamentos que aos 
poucos se desvelam.
Francine conta, por exemplo, que 
certa vez tinha em casa duas es-
tufas, onde cultivava tomates e 
pepinos. Uma delas foi invadida 
por formigas. Como a terra era 
macia e boa, construíram muitos 
ninhos, e bem grandes. Uma ami-
ga que tivera o mesmo problema 
disse-lhe ter tomado a decisão 
de matar as formigas. Entrou em 
casa para buscar água fervente 
e ao retornar teve a surpresa de 
ver que elas tinham ido embora. 
Isso a fez pensar que as formigas, 

de alguma forma, haviam per-
cebido sua intenção. O episódio 
deu a Francine a ideia de tentar 
contatar as formigas. Enviou-lhes 
então a mensagem de que esta-
vam no lugar errado e na hora 
errada, de que não poderia evitar 
destruir suas “cidades” ao regar 
as plantas e de que elas precisa-
vam mudar dali se não quises-
sem sofrer inundações. De nada 
adiantou. As formigas não só não 
saíram, como fizeram outros ni-
nhos. Diante disso, pensou que 
talvez devesse comunicar-se com 
o Espírito das Formigas. Duran-
te uma meditação, disse-lhe que 
não tinha vontade de fazer mal 
algum às formigas, mas que para 
evitar o desastre elas precisavam 
sair da estufa.
Minutos depois um pesquisador 
americano informou-a por tele-
fone sobre um Crop Circle, insec-
tograma, que acabara de ser des-
coberto em Hampshire. Francine 
não tinha intenção de dirigir-se ao 
local naquele momento, mas ou-
tra pessoa chegou a sua casa e lhe 
pediu que a acompanhasse até lá. 
O desenho? Era de uma formiga.
Ao retornar, Francine foi regar as 
plantas e constatou que todos os 
ninhos estavam vazios. As formi-
gas tinham ido embora e jamais 
retornaram. Concluiu: “Pensa-
mentos têm poder; a intenção 
funciona; tudo tem consciência 
e está conectado em todos os 
níveis dos seres; o universo é 
incrivelmente sensível.” Viu que 
podemos fazer diferença neste 
mundo, se assim quisermos.
Francine Blake já esteve em Fi-
gueira duas vezes e retornará no 
final deste ano para continuar a 
compartilhar a riqueza da sua 
interação com esses instrutores 
que usam das coisas mais simples 
para ampliar-nos a consciência.
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s Terras da Irmandade, par-
te de Figueira, preparam-

-se para acolher maior número 
de pessoas. Os Irmãos Maiores, 
membros da Hierarquia Espiritu-
al que nos assiste, assinalaram que 
essas terras têm uma importante 
função na presente etapa plane-
tária. A purificação dos corpos, a 
transmutação da matéria e a cura 
interior são algumas das bases do 
trabalho a ser desenvolvido ali. 
Está prevista a chegada de muitas 
pessoas ao local, algumas para 
servirem e outras para serem ali-
viadas, curadas e reconduzidas.
Três novas casas foram projeta-
das. A construção da primeira, 
Casa do Acolhimento, já teve iní-
cio, e as obras estão abertas para 
visitação.
A Casa do Acolhimento represen-
tará a aceitação incondicional do 
Centro Planetário Mirna Jad, con-
traparte interna de Figueira, de to-
das as almas que tenham escolhi-

do progredir espiritualmente. Ali 
as pessoas receberão ajuda especial 
e força necessária para prossegui-
rem no caminho evolutivo.
Depois desse preparo, poderão 
ingressar na Casa de Purifica-
ção onde, mais sutis e elevadas, 
começarão nova fase de vida. Em 
seguida, na Casa da Práxis, terão 
oportunidade de aprofundar o 
alinhamento entre personalida-
de e alma, bem como de impri-
mir tal realização na própria ma-
téria. Ali, a técnica terapêutica 
chamada Praxis Vertebralis será 
aplicada conforme as necessida-
des de hoje. Os terapeutas e mé-
dicos que prestarão esse serviço 
terão acompanhamento interno 
de curadores espirituais.
Todo o trabalho a realizar-se nas 
Terras da Irmandade tem como 
eixo impulsos de três Centros 
Planetários: Mirna Jad, Erks e 
Aurora. Mas o Centro Planetário 
Lis-Fátima também está presen-

te por intermédio de certos devas 
cuja atuação no nível etérico da 
área é muito forte. 
Os devas têm preparado o local 
de maneira notável. Chegou o 
momento de fazermos nossa par-
te com gratidão por tudo o que já 
recebemos e de reconhecermos a 
oportunidade de aprofundar des-
se modo a união entre o reino hu-
mano, o dévico e os demais reinos 
da Natureza. Sabemos que, à me-
dida que formos cumprindo essa 
bela tarefa, novos trabalhos serão 
descortinados. Passo a passo, po-
deremos chegar a colaborar efeti-
vamente no alívio da dor planetá-
ria e a contribuir no equilíbrio do 
carma da humanidade para que 
certos acontecimentos mundiais 
opcionais sejam evitados.
Todos estão convidados a uni-
rem-se a mais essa expressão da 
Obra dos Irmãos Maiores, pródi-
gos em oferecer à Terra suas infi-
nitas bênçãos e graças.

Terras da Irmandade
Mirnuk

A

Para estudo complementar, veja também:
Livros (Editora Pensamento)
•	 A Medicina Resgatada – Uma introdução à Praxis  
	 Vertebralis – de Dr. José Maria Campos (Clemente)  
	 em coautoria
•	 Aurora, Essência Cósmica Curadora – de  
	 Trigueirinho
•	 Erks, Mundo Interno – de Trigueirinho
•	 Mirna Jad, Santuário Interior – de Trigueirinho
•	 O Ressurgimento de Fátima – de Trigueirinho

CDs de palestras de Trigueirinho (Irdin Editora)
•	 A Equipe de Ação Imediata e as Terras da Irmandade
•	 O pensamento, a cura e as doenças desconhecidas
•	 O trabalho do terapeuta e o trabalho do curador /  
	 A cura cósmica no nosso ser
•	 Aurora, o centro planetário
•	 Novas luzes de Mirna Jad
•	 Considerações sobre ERKS, o mundo interno
•	 Contatos com centros planetários /  
	 Consciência hierárquica
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J ulho

	 1o	 Dia de estudo: Acupuntura –  
		  harmonização ou cura?,  
		  com Gyoja
	 3	 Encontro com Artur
	 5	 Prática de mantras
	 8	 Dia de estudo: Afirmar novos  
		  espaços internos, com  
		  Martha Bertazzi
	de 10 a 12	 Encontro com a Vida Monástica
	 15	 Dia de estudo: Nosso  
		  relacionamento com os vegetais,  
		  com Maurício
	 17	 Encontro com Artur
	de 17 a 19	 Encontro dos grupos de  
		  sustentação à Casa Luz da Colina
	 18	 Música e alinhamento interior
	 21	 Observação do Céu, com Clemente
	 22	 Dia de estudo: O reino mineral,  
		  o vegetal e o animal nas Terras do  
		  Sol, com Aldemarin
	de 23 a 26	 Encontro do Setor Saúde e Cura  
		  e Casa Luz da Colina
	de 24 a 26 	 Seminário de Sementes Puras
	 29	 Vigília Mensal 
	 30 e 31	 Um dia no Laboratório, para jovens

Agosto
	 2	 Prática de mantras
	 5	 Dia de estudo: O Serviço na  
		  vida dos Monastérios,  
		  com Sanaiti
	 7	 Encontro com Artur
	 de 7 a 9	 Encontro com a Vida Monástica
	 12	 Dia de estudo: Os reinos da  
		  Natureza – parte 4,  
		  com Clemente
	de 14 a 16	 Encontro nas áreas para estudo e  
		  prática de plantios
	 15	 Música e alinhamento interior
	 18	 Observação do Céu, com Clemente
	 19	 Dia de estudo: A ética em  
		  um mundo de contradições, 
		  com Lia Diskin
	 21	 Encontro com Artur 
	de 21 a 23	 Seminário sobre desastres  
		  naturais 1, Casa Luz da Colina
	 26	 Vigília Mensal
	 27 e 28	 Um dia no Laboratório,  
		  para jovens

Setembro
	 2	 Dia de estudo: A fragilidade da  
		  Antártida e das ilhas oceânicas,  
		  com Cristina Engel	
	 4	 Encontro com Artur
	 6	 Prática de mantras
	 9	 Dia de estudo: Os graus  
		  da oração, com o grupo de 
		  São Paulo
	de 10 a 13	 Encontro Geral 
		   para colaboradores que  
		  assumem tarefas específicas
	 16	 Dia de estudo: A paz, 
		  apesar de tudo, 
		  com Angelita Bianculli
	 18	 Encontro com Artur
	 22	 Observação do Céu,  
		  com Clemente
	 23	 Dia de estudo: Princípios de  
		  formação interior, com Nihos
	 24 e 25	 Um dia no Laboratório,  
		  para jovens	
	 30	 Vigília Mensal
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Casa Fraternidad de la Paz em Maiorca, Espanha
Casa Fraternidad de la Paz, fundada em Maior-
ca, Espanha, abre-se à vivência monástica, à 

lei do serviço abnegado e à oração contemplativa. 
É uma oportunidade de purificação, transformação, 
transmutação e sublimação das energias durante a 
transição planetária.

Essa nova extensão de Figueira é ponto de encontro 
de buscadores espirituais ligados ao ensinamento 
de Trigueirinho. Vem realizando reuniões para es-
tudos, oração e experiência de vida grupal. Está se 
revelando um núcleo pulsante na Europa.

Atualmente a Casa dispõe de dormitórios para resi-
dentes, dois quartos para retiros, e pode hospedar 26 
pessoas (em camas). Tem um salão de estudos tam-
bém utilizado como refeitório, uma sala de oração 

A

Figueira
Centro espiritual não sectário e voltado para a livre expansão 
da consciência, Figueira oferece oportunidade de convívio 
grupal, serviço abnegado, estudo, reflexão e oração contem-
plativa. Abre espaços para a harmonia com leis da Natureza 
e com leis espirituais. Seus ritmos visam ao lançamento das 
sementes da Terra futura.
Figueira se localiza em área rural de Minas Gerais. É susten-
tado por doações espontâneas, e suas atividades mantidas 
por um grupo de colaboradores. Visitantes e hóspedes são 
convidados a se integrarem nas tarefas cotidianas e a partici-
parem dos encontros e palestras que sucedem no decorrer da 
semana. A alimentação é frugal e vegetariana.

Prática de Mantras
No primeiro domingo do mês, ao alvorecer, há reunião para a 
prática de mantras em idioma Irdin. É oferecida, como serviço, 
à elevação de toda a humanidade e ao bem universal.

Encontros com a Vida Monástica
No segundo fim de semana do mês há dedicação especial ao 
cumprimento dos propósitos da lei monástica.
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Casa Fraternidad de la Paz em Maiorca, Espanha

Outubro
	 2	 Encontro com Artur
	 de 2 a 4	 Encontro da Rede de  
		  Pesquisas  e Ações Integradas  
		  em Emergências
	 4	 Prática de mantras
	 7	 Dia de estudo: Viver o 			
		  vegetarianismo, com Eric Slywitch
	 de 9 a 11	 Encontro com a Vida Monástica
	 14	 Dia de estudo: Biyun – Qi Gong e  
		  os segredos do céu, da terra e do 		
		  homem, com Fan Xiulan
	 16	 Encontro com Artur
	 17	 Música e alinhamento interior
	 20	 Observação do Céu, com Clemente
	 21	 Dia de estudo: Os reinos da  
		  Natureza – parte 5, com Clemente
	de 23 a 25	 Encontro Caminho da Oração
	 26	 Encontro de Entrevistadores
	 28	 Vigília Mensal
	 29 e 30 	 Encontro de Colaboradores  
		  nas Terras do Sol (Resgatando e 		
		  compartilhando experiências –  
		  construção de casas e 			
		  reaproveitamento de água)
	 29 e 30	 Um dia no Laboratório, para jovens

Novembro
	 1o	 Prática de mantras
	 4	 Dia de estudo: Nosso  
		  relacionamento com os minerais,  
		  com Maurício
	 6	 Encontro com Artur
	 de 6 a 8	 Encontro com a Vida Monástica
	 11	 Dia de estudo: Presença de  
		  nossos Irmãos do Cosmos,  
		  com Francine Blake
	de 13 a 15	 Encontro nas áreas para estudo e  
		  prática de plantios
	 14	 Música e alinhamento interior
	 17	 Observação do Céu, com Clemente
	 18	 Dia de estudo: As relações divinas,  
		  com Irmgard
	 19 e 20	 Um dia no Laboratório, para jovens
	 20	 Encontro com Artur
	de 20 a 22	 Encontro dos grupos do  
		  Coral de Figueira
	 25	 Vigília Mensal
	de 27 a 29	 Encontro do Setor de Figueira  
		  para Difusão de Ensinamento e  
		  da Irdin Editora

Dezembro
	 2	 Dia de estudo: Viver a Vontade  
		  Maior, com Antônio Bernal e Íbis
	 4	 Encontro com Artur
	 de 4 a 6	 Encontro para crianças e  
		  adolescentes – O Despertar de  
		  uma vida pioneira,  
		  Casa Luz da Colina
	 6	 Prática de mantras
	 9	 Dia de estudo: Trabalhos  
		  terapêuticos e higiene,  
		  com Gyoja
	de 11 a 13	 Encontro com a Vida Monástica
	 15	 Observação do Céu, com Clemente
	 16	 Dia de estudo: Os reinos da  
		  Natureza – parte 6,  
		  com Clemente
	 18	 Encontro com Artur
	 19	 Música e alinhamento interior
	 23	 Dia de estudo: A organização  
		  em um centro espiritual,  
		  com Giovanni
	 24 e 25	 Um dia no Laboratório, para jovens
	de 25 a 27	 Seminário sobre desastres  
		  naturais 2, Casa Luz da Colina
 	 30	 Vigília Mensal

e mantras, espaço para secretaria e recepção, bem 
como lavanderia. As refeições são vegetarianas.
Os participantes estão buscando reconhecer as vi-
brações de Lis-Fátima, o Centro Planetário próximo 
que os inspira de modo especial.
A Casa conta com a orientação de Figueira e com 
o apoio de focalizadores do trabalho na Europa e 
outras partes do mundo. Voluntários de vários paí-
ses têm assumido os ritmos das tarefas em conjunto 
com os residentes.
Para informar-se ou marcar visitas, contate:

Casa Fraternidad de la Paz 
Tel.: (34 971) 61-6453 
Celular: (34) 686-659-399 
E-mail: mallorca@fazendafigueira.org.br

Música e Alinhamento Interior
No terceiro sábado do mês há um momento de interiorização 
inspirado pela apresentação de cânticos e músicas instrumen-
tais compostos e executados pelo próprio grupo. É uma opor-
tunidade de contato com as leis de harmonia que abrem cami-
nho para o silêncio da alma.

Vigília Mensal
A última quarta-feira do mês é dia todo de silêncio e ref le-
xão. Tratam-se temas atuais em duas reuniões de estudos: 
uma de manhã, conduzida por Artur, e outra à tarde, por 
Trigueirinho.

Outras extensões de Figueira
A Casa Fraternidad de la Paz não é a única extensão de 
Figueira. Em conformidade e inteira sintonia com suas pro-
postas, há anos se encontram ativos núcleos em São Paulo, 
São Carlos e Belo Horizonte, bem como casas de serviço em 
São Paulo, Belo Horizonte e Viedma (Argentina). Figueira, 
ademais, irmana-se com outros centros em formação. Um 
deles, a Casa Luz da Colina, em Carmo da Cachoeira, Mi-
nas Gerais, e outro, a Casa Redención, em Salto, Uruguai 
(veja página 17).
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PARA  
MUNDOS 

INTERNOS”

São Paulo
5 de outubro  
às 20h30 no 
Memorial da 

América Latina

Belo 
Horizonte

30 de novembro  
às 20h30 no 
Minascentro

Entrada franca

Não será 
permitida a 

presença de 
menores de  

12 anos.

Informações 
nos Núcleos  
de Figueira

6

Encontros 
com 

Trigueirinho 
em  

Figueira

Quartas- 
feiras e  

sábados: 

17 horas

Domingos:

10h30

Auditórios: 
F1 ou  

F2

Reservas  
na  

Secretaria



S i n a i s  d e  F i g u e i r a  N o 1812

m homem cansado, curva-
do e com profunda expres-

são de dor chegou certo dia ao 
Núcleo de Figueira em São Pau-
lo. Acompanhado por uma ami-
ga, pediu permissão para conhe-
cer o lugar e ali permaneceram 
algumas horas. Ficamos saben-
do que tinha câncer terminal. 
Quando os vimos percorrer os 
caminhos da horta e do pomar, 
notamos-lhe grande dificuldade 
de locomover-se e desesperança 
em relação à vida. A pessoa de 
plantão naquele dia percebeu a 
situação: viu que o homem preci-
sava de harmonia para desencar-
nar em paz. Deu assistência aos 
dois visitantes durante as horas 
em que ali estiveram. Antes do 
pôr do sol, despediram-se. Pou-
cas semanas depois, recebemos 
uma carta, enviada pela acom-
panhante a pedido dele, que di-
zia: “Aquele dia, aquelas horas, 
aquela visita foram o momento 
mais marcante de toda a minha 
vida. Consegui encontrar a paz 
que muito procurei. Vou embora 
deste mundo após descobrir uma 
harmonia que nunca tinha vivi-
do antes”.
Casos como esse são possíveis 
porque os Núcleos de Figueira 
são ilhas de paz num mundo de 
atividade excessiva em todos os 
níveis humanos: físico, emocio-
nal e mental. O tumulto do mun-

do, a luta e a competição dão ali 
lugar à paz, à harmonia e à coo-
peração. Isso é sentido pelos que 
frequentam os Núcleos. No epi-
sódio que descrevemos, foi bási-
ca a ação do plantonista, pessoa 
madura e harmoniosa, verda-
deiro guardião do Núcleo. Na-
da disso teria acontecido sem 

sua presença. Muitos casos se-
melhantes devem ter deixado de 
ocorrer por falta ali de uma pes-
soa estável, que pudesse irradiar 
harmonia de forma contínua e 
acolher os necessitados. O silên-
cio do local e a pureza do plano 
etérico do ambiente contribuem 
para a elevação dos que sofrem. 
Mas é fundamental que haja pes-
soas adequadas e disponíveis pa-
ra prestar a devida assistência.

Colaboradores mais antigos do-
am apenas parte de seu tempo 
aos Núcleos. Já se acostumaram 
a incluir a vida comum e a bus-
ca interior em seu cotidiano pes-
soal. Um guardião residente, se 

existisse, iria passos além. Vive-
ria de forma abnegada, pois não 
teria interesses ou desejos a não 
ser doar-se para o que fosse ne-
cessário, coligar-se com os níveis 
superiores da existência. Sabe-
ria que não está pronto, mas se 
disporia a aprender, a ser ajuda-
do nessa tarefa, sempre atento à 
orientação interna. Teria cons-
ciência de que ao permanecer 
em harmonia irradiaria para o 
planeta o que vem desse estado, 
prestando assim um dos serviços 
mais importantes da atualidade. 
Em silêncio, seria exemplo para 
os demais colaboradores, trans-
mitiria a eles a energia da doa-
ção incondicional, do desapego, 
da busca do Divino em todos os 
momentos.
Fazemos a seguinte pergunta aos 
colaboradores e a todos os que 
estão ligados aos Núcleos: “Onde 
estão esses guardiães residentes? 
Quem se dispõe a doar-se incon-
dicionalmente à tarefa?”
Sabemos que sem seres integral-
mente doados aos Núcleos as 
possibilidades de cura e elevação 
ficam limitadas. Depoimentos 
como: “Confesso que tive um im-
pacto quando entrei aqui; é como 
se o mundo lá fora fosse outro” 
podem ser esporádicos.
Onde estão os que devem susten-
tar o mundo portão adentro?

Residentes: um assunto atual

Aos colaboradores dos  
Núcleos de Figueira
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Relacionamento correto 
com os reinos da Natureza: 

uma utopia?
Dr. José Maria Campos (Clemente)

Encontro com  
o lobo-guará e com a lobeira
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ra fim de tarde e encontrava-
-me no topo de uma lumino-

sa colina, onde muitos contatos 
com realidades sutis se dão. O sol 
acabara de se pôr, deixando atrás 
de si um rastro de raios multico-
loridos. A leste, a lua cheia des-
pontava, silenciosa e mágica, por 
detrás da silhueta delicada de 
montanhas distantes.
Estava eu ali desenvolvendo uma 
pesquisa, quando de súbito de-
parei internamente com a figura 
ameaçadora de um lobo no plano 
astral, que vinha decidido em mi-
nha direção.
Acolhi a visão como um sinal 
e decidi regressar. Ao virar-me, 
lá estava ele no plano físico: um 
altivo lobo-guará1, a poucos me-
tros, destacado sobre pequena 
elevação rochosa. Esguio e em 
atitude de prontidão, mirava-
me profundamente, silencioso e 
atento. Parecia estar ali há muito 
tempo. Ao recobrar-me do im-
pacto, percebi sua posição estra-
tégica, a interceptar-me o cami-
nho de volta. Suas longas patas 
dianteiras, finas e enegrecidas, 
realçavam-lhe o porte elegante, 
sereno. Algo nele era pacífico, o 

olhar vigilante, inquiridor e pe-
netrante. As orelhas moviam-se 
quase imperceptivelmente, como 
radares potentes. Mantinha pos-
tura de pura atenção, nem tensa 
nem relaxada. Sua pelagem ver-
melho-dourada ainda reluzia ao 
sol que se punha.
O lobo-guará está hoje restrito so-
bretudo a áreas do cerrado brasi-
leiro protegidas ou distantes. Um 
tanto arisco, em geral mantém-se 
afastado do ser humano. Nômade 
por natureza, anda em torno de 
25 quilômetros nas primeiras ho-
ras da noite à cata de alimentos. 
Décadas atrás vivia em território 
de 300 quilômetros quadrados. 
Atualmente é obrigado a sobre-
viver em cerca de 30 quilômetros 
quadrados, por causa da destrui-
ção de seu habitat – o cerrado – e 
pelo avanço desorganizado das 
fronteiras agropecuárias. Isso o 
leva a maior aproximação do ser 
humano, gera mudanças radicais 
de hábitos alimentares e ameaça- 
-o de extinção.
O guará alimenta-se basicamente 
de vegetais, frutas silvestres, ovos 
e pequenos animais (roedores, 
répteis, pássaros e insetos). Apre-

cia muito os frutos da lobeira2, 
razão pela qual esta recebeu seu 
nome. Segundo o que se sabe, tais 
frutos contêm um vermífugo na-
tural que atua contra uma para-
sitose de rins3 fatal para ele que, 
em cativeiro, na falta do fruto, 
facilmente adoece e morre.
A lobeira é árvore pioneira, rústi-
ca, resistente às intempéries, bem 
adaptada às condições agrestes do 
cerrado e aos solos degradados 
pela atividade humana. Pouco 
exigente em relação a nutrientes 
e água, apresenta crescimento vi-
goroso. Típica do bioma cerrado 
do Brasil Central, em seus frutos 
ancora extraordinária força nu-
tricional, vinda das entranhas do 
corpo da Mãe-Terra, que sustenta 
e revigora. Esse potente fogo cria-
dor corresponde ao padrão ener-
gético arquetípico que permeia 
também o organismo humano e 
ajusta sua forma à tarefa evolutiva 
que lhe corresponde. Essa força 
molda seus corpos materiais, dá-
lhes tônus vital e imprime neles o 
estado de prontidão e vigilância 
para ação precisa. Assim, mantém 
coesa e na têmpera exata a estru-
tura material do ser. Na Medicina 

E
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Tradicional Chinesa esse sistema 
energético corresponde ao cha-
mado “meridiano baço-pâncreas”. 
A lobeira, à qual damos tão pou-
co valor, é ainda representante da 
força modeladora de Saturno no 
mundo das formas. A fitoterapia 
popular indica o pó dos frutos 
maduros para tratamento de dia-
betes, distúrbio que afeta o siste-
ma baço-pâncreas, igualmente 
relacionado à energia de Saturno. 
Os frutos, sob  a ação do fogo-ca-
lor, liberam forte sabor doce, que 
se relaciona também ao meridia-
no baço-pâncreas.
Esse sistema energético que es-
trutura e organiza o ser humano 
adquire hoje importância vital, 

pois é ele que dá à matéria dos 
corpos condições de suportar as 
correntes poderosas que, atual-
mente e de forma mais intensa, 
estão preparando a humanidade 
e todo o planeta para um ciclo de 
vida superior.
O instinto,  resultado da ativida-
de inteligente regida pelo Tercei-
ro Raio, é o que leva o lobo-guará 
a buscar nos frutos da lobeira as 
qualidades que mantêm os cor-
pos adequados ao seu dinâmico 
estilo de vida. Os atributos do 
guará caracterizam ainda, de 
modo muito peculiar, o sistema 
baço-pâncreas. Assim se tecem 
os fios invisíveis que unem os di-
ferentes reinos da Natureza.

Como extrair o vigor dos frutos da 
lobeira para fins curativos? O fogo 
material por si só não possui poder 
suficiente de penetrar fundo na 
matéria e promover essa liberação. 
Torna-se necessária a participação 
de outros fogos, mais sutis, capa-
zes de suscitar na matéria o que se 
chama estado de “fluidificação”.

1Lobo-guará. Nome científico: Chy-
socyon brachyurus.
2Lobeira. Também chamada de fru-
ta-de-lobo. Nome científico: Solanum 
lycocarpum.
3Parasitose causada pelo nematoide 
Dioctophyna renale.
4Gengibre. Nome científico: Zingiber 
officinale.
5Amora. Nome científico: Morus nigra.

FLUIDIFICAÇÃO DA MATÉRIA E  
TONIFICAÇÃO DO CORPO FÍSICO

A fluidificação é um processo 
superior no qual as forças fri-
cativas presentes e atuantes na 
matéria tendem a se anular, 
permitindo assim o livre fluxo 
de energias potentes. Isso fa-
vorece o despertar da vida pri-
mordial aprisionada no âmago 
da matéria e a implantação de 
novos padrões vibratórios que 
a regeneram e sutilizam.
Em um patamar inferior pode-
-se reproduzir essa condição 
quando se submete a argila seca 
a intenso calor externo, duran-
te o qual ela assume um estado 
semifluido, como o do magma 
central do planeta. Fenômeno 
similar ocorre também ao se 
adicionar raiz de gengibre4 em 
pó a uma pequena porção de 
argila semifluida, o que a torna 
mais fluida ainda, em lugar de 
se ressecar, como seria o espe-
rado. Isso se dá pela presença 

no gengibre de um fogo interno 
invisível que corresponde em 
outro plano ao calor externo 
necessário para levar a argila 
inerte ao estado semifluido. 
Esse potente fogo alquímico 
vegetal, adicionado ao cozi-
mento dos frutos da lobeira, é 
assim capaz de catalizar a libe-
ração das forças nutricionais 
profundamente ancoradas nos 
frutos. E, para dar acabamento 
energético  ao preparado, ao fi-
nal acrescenta-se suco fresco de 
amora5. A amora possui extra-
ordinária força vital vinda do 
sangue da Mãe-Terra, fogo que 
nutre e vitaliza.
Todo o processo de liberação 
ocorre de forma lenta, do ama-
nhecer ao entardecer, para que 
a ação dos fogos na matéria se 
dê livremente. Ao se completar 
a extração, transfere-se a massa 
obtida para uma caixa térmica, 

em que deve pernoitar para que 
os campos energéticos da amo-
ra e da lobeira se permeiem 
intimamente. Pela manhã, a 
massa é levada a um secador 
solar e, ao final, triturada em 
um almofariz, de preferência 
de pedra vulcânica.
Esse preparado, usado em mi-
crodoses pela manhã, pode 
colaborar para agregar e toni-
ficar os corpos materiais do ser 
humano. Assim eles se tornam 
aptos para suportar a voltagem 
crescente das energias podero-
sas que incidem hoje sobre a 
Terra. O preparado dá têmpera 
aos corpos que se encontram 
sob a ação modeladora do Es-
pírito. Dessa forma, prepara as 
células para receberem ener-
gias superiores que colaboram 
para a liberação da luz aprisio-
nada em seu âmago.
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xaminemos o tema do tra-
balho telepático de um gru-

po unido, suas possibilidades e 
atual oportunidade. Faremos re-
ferência aos perigos nele impli-
cados e à responsabilidade que 
recai sobre os ombros dos que 
se propõem realizá-lo. É preciso 
que vocês tenham em mente as 
três recomendações seguintes:
Primeira: É essencial adquirirem 
facilidade de sintonizar uns com 
os outros com profundo amor e 
compreensão. Que desenvolvam 
a impessoalidade de tal forma 
que, quando sintonizarem com 
alguma fraqueza ou qualidade, 
erro ou atitude correta de algum 
irmão, isso não desperte em vo-
cês a menor reação que venha 
perturbar a harmonia do tra-
balho grupal. Que cultivem um 
amor que sempre procure forta-
lecer e ajudar e um poder de se 
complementarem uns aos outros 
de modo que o grupo, como uni-
dade de trabalho sob impulso es-
piritual, permaneça equilibrado.
A descoberta de fraqueza em um 
integrante do grupo deveria ape-
nas evocar amor ainda mais pro-
fundo. A constatação de have-
rem cometido erro ao interpretar 
a atitude de um irmão deveria 
apenas predispô-los a renovado e 
vital esforço de se aproximarem 
ainda mais de sua alma. Por ou-
tro lado, a revelação das capaci-

dades de um irmão indicará on-
de poderão procurar auxílio em 
momentos de necessidade.
Expressem com franqueza e sin-
ceridade o que sentirem à me-
dida que trabalharem juntos, 
rechaçando toda crítica e subs-
tituindo-a pela análise impes-
soal. O esforço determinado de 
cada um para acatar e reconhe-
cer as impressões obtidas ajuda o 
grupo a se fundir e a se tornar, 
sem demora, instrumento sensí-
vel. A menos que certa interação 
seja estabelecida e a menos que 
haja estreita colaboração entre 
os membros do grupo, não será 
possível levar avante de forma 
adequada nem concluir trabalho 
algum útil ou espiritualmente 
orientado e controlado.
Segunda: O esforço constante 
de vocês, esforço firme e gradu-
al, deve ser para que floresça um 
amor grupal de tal força que ne-
nhuma barreira possa erigir-se 
entre os membros, para que se 
cultive uma sensibilidade grupal 
de tal qualidade que o diagnós-
tico das situações seja preciso e 
para que desabroche uma habi-
lidade grupal de trabalhar como 
unidade, de forma que nas atitu-
des dos membros nada exista que 
possa prejudicar os ritmos esta-
belecidos.
É possível que um membro retar-
de o trabalho e detenha o grupo 

se estiver envolvido com negócios 
pessoais ou com ideias próprias 
de autodesenvolvimento. Quan-
do alguns interrompem as ati-
vidades, isso afeta a vibração in-
terna do grupo. E, ainda, quando 
alguns têm seu ritmo diminuído 
por mudanças na vida externa ou 
interna, isso requer períodos de 
ajustamento e reorganização. Es-
sas mudanças, se exteriorizadas, 
podem produzir fortes percalços 
psicológicos e alterar o ritmo do 
esforço das almas. Um discípulo 
testado e experiente não permiti-
rá que tais mudanças perturbem 
seu ritmo interno, mas um me-
nos experiente necessita de ver-
dadeira vigilância da alma quan-
to ao perigo de desviar a atenção 
dos propósitos espirituais para 
os interesses da personalidade.
Terceira: Qualquer trabalho gru-
pal desse tipo deve ser controla-
do o mais acuradamente possível. 
Todo esforço que busque impri-
mir-se na mente de um indivíduo 
ou de um grupo deve ser cuidado-
samente resguardado quanto ao 
motivo e método; qualquer tra-
balho que implique esforço unido 
e aplicado para efetuar mudanças 
em pontos de vista, em modos 
de encarar a vida, deve ser total-
mente abnegado, empreendido 
com sabedoria e cautela e manti-
do livre de ênfase da personalida-
de, de pressão do ego ou pressão 
mental formulada em termos de 

Trabalho telepático grupal
Baseado em “Telepatia e o Veículo Etérico”, de Alice A. Bailey
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nosso centro de vida, em nossa 
essência. Falamos-lhes porque 
queremos colaborar com vocês e 
acompanhá-los cada vez mais, 
não a partir da inconsciência e 
ignorância, mas a partir do amor 
fraterno entre irmãos que moram 
na mesma casa.”

Quando essa transmissão termi-
nou, algo estava totalmente dife-
rente em mim, que já não conse-
guia olhar as árvores como antes. 
Era como se alguém me tivesse 
tirado um véu da visão. Comecei 
a descobrir árvores que nunca 
havia notado e das quais, segun-
do percebia, emanava uma onda 
de amor e sabedoria muito pura.
Nesse estado, continuei a ca-
minhar e senti em meu interior 
que o contato ainda não tinha 
terminado. Logo vieram-me no-
vas impressões, que anotei co-
mo se segue.

“Neste momento da conjuntura 

planetária, grande contingente de 
espécies e consciências vegetais se-
lecionadas vem sendo trasladado 
para áreas que serão preservadas 
de certas manifestações da purifi-
cação planetária.
O reino vegetal tem a tarefa de 
amenizar a transição planetá-
ria e também a de acompanhar 
o novo processo evolutivo dos rei-
nos da superfície, o que começará 
após a purificação.
É por isso que espécies seleciona-
das e consciências de alta evolu-
ção estão sendo levadas a áreas 
específicas do planeta e concen-
tradas ali. Essências muito evolu-
ídas de seres vegetais que no plano 
físico habitam grandes centros ur-
banos estão sendo encaminhadas 
para novos ambientes em que pos-
sam expressar sua consciência, 
porém com outras vestes, outros 
corpos, como árvores mais novas, 
por exemplo.
Antes da atual transição, isso 
ocorria só em momentos de mui-
ta necessidade, pois tais essências 

vegetais precisavam passar por 
determinadas experiências pa-
ra transmiti-las ao conjunto de 
seres do reino vegetal a que per-
tenciam. Hoje, porém, as consci-
ências vegetais antigas devem ser 
preservadas da destruição. É por 
isso que grande parte de seu con-
teúdo essencial está sendo retira-
da e colocada em áreas preser-
vadas, onde certas energias des-
trutivas atuantes no planeta não 
possam chegar.
Saibam compreender o valor de 
preservar a vida das essências ve-
getais em todas as formas e ní-
veis. Uma essência vegetal é tão 
importante como uma alma do 
reino humano, pois carrega em si 
o aprendizado de grupos de cons-
ciências. 
É hora de ver com outros olhos o 
reino vegetal, pois, tal como o rei-
no humano, ele se prepara para a 
grande transição que virá.”

Devas que representam o  
Reino das Árvores

(continuação da página 6)

crença, preconceito, dogmatismo 
ou ideias pessoais.
O resultado de um verdadeiro tra-
balho telepático e de um esforço 
bem orientado para “tocar” um 
indivíduo, para “imprimir” nele 
um impulso evolutivo será estí-
mulo para que aja de modo corre-
to, com a luz interior intensifica-
da, com o corpo astral livre de ilu-
sões e o corpo físico mais vitaliza-
do e puro. A potência da atividade 
de um grupo unido é formidável. 
Não nos esqueçamos de que o 
método de trabalho da Hierar-
quia Espiritual consiste em im-
primir impulsos nas mentes dos 
discípulos. É um trabalho telepá-
tico em que o Instrutor Interno é 
difusor de impressões e energias 
cuja recepção tem duplo efeito:

1.	 Coloca em atividade as se-
mentes latentes de ação e de 
hábitos (bons ou maus), pro-
duzindo então revelações, 
purificação, enriquecimento 
interior e benefícios.

2.	 Vitaliza e galvaniza a persona-
lidade, levando-a à correta re-
lação com a alma, com o am-
biente e com a humanidade.

É preciso que vocês compreen-
dam a correspondência entre o 
esforço hierárquico e o esforço 
que possam fazer para operar 
como verdadeiro grupo evoluti-
vo. O reconhecimento da força 
que pode ser liberada por inter-
médio de vocês e do efeito dinâ-
mico que podem conseguir para 
o despertar daqueles a quem se 
dirigem deve levá-los a conser-

var pura a própria vida (astral e 
física), a exercer vigilância sobre 
pensamentos e ideias e a culti-
var um amor que os salvaguarde 
de qualquer ambição por poder. 
Desse modo vocês preservarão 
a integridade daqueles a quem 
procuram ajudar e estarão aptos 
a sugerir e a ensinar subjetiva-
mente sem nenhuma influência 
indevida, sem forçar nem ferir a 
liberdade espiritual de ninguém.
Embora a união de um grupo pa-
ra o trabalho telepático possa ser 
considerada difícil, muitos já fo-
ram preparados no interior para 
vivê-la. Contudo, é indispensá-
vel contínuo cuidado para que os 
motivos e os métodos de traba-
lho sigam essas recomendações 
básicas de não-interferência.
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No Uruguai

Tempo de Paz vindo de Aurora

a aura planetária e 
nesta humanidade, 

condições críticas que vão 
apresentar-se exporão to-
dos a provas de resistên-
cia e aprendizagem. A 
nova energia de Paz, que 
fluirá do Centro Plane-
tário Aurora, é que vos 
permitirá vencer os obs-
táculos e viver consciente 
e permanentemente a ex-
periência de cura interior 
e de cura suprafísica.
A ferramenta de Aurora, 
centro de cura e redenção, 
será não só vossa coli-
gação com o Divino, mas 
sobretudo vosso poder de 
vencer a vós mesmos por 
meio do que a Paz estabelece como fundamento, 
experiência adquirida e conhecimento cósmico.

A Paz elimina os obstáculos formados pela energia-
-pensamento nas estruturas materiais e imateriais 
e cria uma ponte interior que conduz as almas ao 
reencontro com Deus. De Aurora, Centro Planetário, 
ela emanará em nome do Amor universal e cósmico.

Como portal de contato interdimensional com extra-
terrestres e intraterrenos, Aurora conjuga elementos 
de execução para o Plano Evolutivo realizar-se.
A Paz dentro de Aurora cumprirá nova fase e poderá 
ser experimentada de forma consciente na superfície 
da Terra. Cabe à humanidade conduzir essa energia 
como alimento Divino para as horas em que os mo-
vimentos da transição planetária se intensificarem.
A Paz é uma energia imaterial transformadora que o 
homem deve aprender a distribuir corretamente.

A mensagem ao lado nos 
foi enviada pelos Irmãos 
Maiores, enquanto nos 
preparávamos para a ma-
nifestação física do Cen-
tro Planetário Aurora.
Hoje, o centro de cura 
Casa Redención já é rea-
lidade: encontra-se em 
construção, o que é uma 
bênção e ao mesmo tem-
po extraordinária respon-
sabilidade para todos.
Na atual etapa do proje-
to, estamos erguendo as 
paredes da sala de trata-
mentos, dos consultórios, 
do local de hospedagem 
para os curadores, das 
salas de hidroterapia, da 

casa dos guardiães e de uma sala de acolhimento.  
São 788 metros quadrados de construção interna e 
mais 397 de galerias cobertas, que devem manifes-
tar-se graças às doações espontâneas de colabora-
dores e amigos de vários pontos do mundo.
Qualquer pessoa, não importa onde viva, pode 
fazer parte dessa obra que prestará serviço à huma-
nidade inteira. Donativos, por menores que sejam, 
ajudam na manifestação de cada metro quadrado. E 
todo mês têm chegado a este rincão de Salto, Uru-
guai, dezenas de colaboradores que apoiam o em-
preendimento também com trabalho comunitário.
Para participar, comunique-se conosco:

secretaria@casaredencion.org

Veja os Atributos de Aurora 
nas páginas seguintes.
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Existe também edição em espanhol.



	 Dos Curadores

	 1.	 Reconhecer no invisível as causas do  
		  visível e, então, extirpar o mal.
	 2.	 Renovar as formas, respondendo aos 
		  comandos do ritmo sagrado.
	 3.	 Fundir-se na Hierarquia para tecer a rede  
		  de cura.
	4.	 Sobrepujar a tensão do conflito por meio  
		  da tensão ardente.
	 5.	 Para curar, despir-se de caprichos  
		  humanos.
	 6.	 Jamais reter o fluxo da corrente ígnea.
	 7.	 Invocar a graça sublime.
	 8.	 Plenificar-se de luz e servir junto com  
		  os Irmãos Maiores.
	 9.	 Dissipar as trevas com coragem e fé.
	10.	 No ardor da entrega, expurgar  
		  os obstáculos.
	11.	 Não temer a dor, nem o frio, nem a fome.
	12.	 Passo a passo, buscar o Curador Supremo.

	 	Dos Guardiães
	 1.	 Perceber, com o coração, os que devem 
		  aproximar-se.
	 2.	 Na tensão ardente, vigiar.
	 3.	 Atrair o fogo do Alto para regenerar  
		  as correntes terrenas.
	4.	 Dissolver os véus para enxergar  
		  os últimos degraus.
	 5.	 A serviço do Plano Evolutivo, guardar  
		  os impulsos para as consciências.
	 6.	 Transcender limites, romper barreiras, 
		  escutar o inaudível.
	 7.	 Ter presente a dignidade dos que vigia.
	 8.	 Tornar indestrutível a própria fortaleza.
	 9.	 Não se basear em leis terrestres para ser fiel.
	10.	 Ascender para renovar a atenção  
		  e defender tesouros.
	11.	 Escutar, escutar e escutar enquanto  
		  a alma vigia.
	12.	 Persistir em silêncio na guarda do coração.

	 Das Monjas

	 1.	 Lançar fora o que passou.
	 2.	 Mesmo quando estiver embaixo, saber 
		  responder ao Alto.
	 3.	 Amar unicamente a Lei.
	4.	 Deixar-se trasladar para além do reino 
		  da morte.
	 5.	 Dissipar a própria cupidez humana.
	 6.	 Orar sem relaxar.
	 7.	 Viver integrada ao Espírito.
	 8.	 Residir em todas as Moradas.
	 9.	 Semear o Bem em silêncio.
	10.	 Rejuvenescer na ascensão.
	11.	 Apreender a proporção correta dos fatos 
		  e valores.
	12.	 Não desperdiçar a encarnação.

ATRIBUTOS DO 	
CENTRO AURORA

Em Aurora, cada tarefa   
é levada adiante a partir desta série  

de Atributos aqui relacionados.  
Eles constituem indicações  

básicas para a vida.

Ser membro de Aurora significa  
doar-se à tarefa das energias que  
introduzem no planeta a essência  

da cura cósmica.  
Participar do trabalho em Aurora  

implica auxiliar os semelhantes  
a perceberem as dimensões  

extraterrestres e intraterrenas  
e a integrarem-se nelas para ultrapassar  

os limites da raça humana que hoje  
habita a superfície do planeta.



	 Dos Monges

	 1.	 Unificar-se.
	 2.	 Arder sem criar cinzas.
	 3.	 Da Vida ser expressão.
	4.	 Jamais descer das alturas.
	 5.	 Semear no silêncio.
	 6.	 Perceber que o serviço que presta  
		  não é seu.
	 7.	 Retornar à Origem.
	 8.	 Conhecer o Poder dos sábios.
	 9.	 Depositar sempre as palavras no coração.
	10.	 Reconhecer a diferença entre uma brasa  
		  e a chama ardente.
	11.	 Aderir à magnificência destes tempos.
	12.	 Buscar a visão do Espírito.

	 Dos Servidores

	 1.	 Avançar, sem nada prometer.
	 2.	 Com a aspiração, tecer a própria trilha.
	 3.	 Deixar-se convocar e unir-se aos eleitos.
	4.	 Consagrado ao Serviço, redimir o passado.
	 5.	 Percorrer o caminho retilíneo para  
		  avançar.
	 6.	 Sofrer a dor do mundo, aliviando-a.
	 7.	 Não se enlaçar ao que deve morrer.
	 8.	 Penetrar a essência do Amor e expressá-la.
	 9.	 Não se confundir com a exterioridade 
		  dos fatos.
	10.	 Transcender os atavismos que impregnam  
		  os corpos.
	11.	 Viver num poço escuro se precisar, mas 
		  sem se sentir na obscuridade.
	12.	 Dar os passos no ar, não no solo.

	 Dos Coralistas

	 1.	 Proclamar o advento do novo homem.
	 2.	 Proclamar o advento da nova civilização.
	 3.	 Afirmar a vitória da Luz.
	4.	 Sublimar a própria existência  
		  pela atração do fogo.
	 5.	 Com aspiração ardente abrir portas  
		  para o futuro.
	 6.	 Com o canto, resgatar o sentido  
		  do sagrado.
	 7.	 Compartilhar da harmonia das esferas  
		  celestiais.
	 8.	 Penetrar a Grande Luz.
	 9.	 Reconhecer que é tempo de ser livre.
	10.	 No fogo, aprender a caminhar.
	11.	 Aspirar sempre a retornar para Casa.
	12.	 Cantar o fluir da Grande Corrente.

Dos Colaboradores

	 1.	 Amar os pequeninos.
	 2.	 Não esperar o amanhã para manifestar 
		  o novo.
	 3.	 Assumir a sagrada batalha.
	4.	 Embora na obscuridade material,  
		  manter-se jubiloso.
	 5.	 Ouvir o Chamado para poder voar.
	 6.	 Reconhecer que numa gaiola não se 
		  exercitam voos.
	 7.	 Se escolher livremente, atentar para não  
		  perder as mais belas oportunidades.
	 8.	 Saber ver os sinais, saber manter-se livre  
		  no labor, saber não se perder.
	 9.	 Ver que a vitória é certa, mas que  
		  os prazos já são curtos.
	10.	 Ter em conta que a batalha não terminou.
	11.	 Voltar-se para o céu, perguntar à estrela 
		  Sirius e ter fé na resposta.
	12.	 Preparar-se: muito ainda pode ser  
		  revelado.
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Série   Grupos de sintonia
•	 Repercussões de um grupo de oração (dez. 2008)
•	 O preparo de seres-contato (fev. 2009)
•	 Fé, oração e sacerdócio (mar. 2009)
•	 Contato de entidades espirituais, oração e serviço  
	 grupal (abr. 2009)

Série   Energias da transição planetária
•	 Energias da transição planetária – de no 1 a 6 (de jan. a  
	 jun. 2009)

Série   Visão espiritual nas emergências
•	 Visão espiritual nas emergências – de no 1 a 7 (de jan. a  
	 jun. 2009)

Estudos com Artur
Série   Vida orante

•	 Bases para a oração (mar. 2009)

Série   CONTATOS
•	 Discos solares e vida futura (jan. 2009)
•	 Que espera de nós o universo? (jan. 2009)
•	 Hierarquia Sohin e energia arcangélica (fev. 2009)
•	 Dois exercícios para a mente de hoje (mar. 2009)

Série   vIDA MONÁSTICA
•	 Transcendência e lei monástica (jan. 2009)
•	 O Monastério do Roncador e o sacerdócio de Ibez  
	 (mar. 2009)

Série   ABERTURA À LUZ
•	 Gratidão e fé (nov. 2008)
•	 Para ampliar a consciência (dez. 2008)

Estudos com Shimani (em espanhol)

Série   Profecías de Mainhdra
•	 Contactos iniciales  /  Introducción  /  Profecía 1  
	 (fev. 2008)
•	 Profecía 2 (mai. 2008)
•	 Profecía 3 y 4 (jun. 2008)

Série   Preguntas y respuestas
•	 Preguntas y respuestas no 15 (mar. 2009)

Série   Informaciones de estos tiempos
•	 Viaje rumbo al Santo Grial – 1a y 2a parte (mar. 2009)
•	 La misericordia (mar. 2009)

Estudos com Trigueirinho
Série   Conversas

•	 Conversas com Trigueirinho de no 587 a 626 (de out.  
	 2008 a abr. 2009)

Série   Ação Imediata, Saúde e Cura
•	 Curadores, curas e cirurgias espirituais (out. 2008)

Série   Momento crítico
•	 A nova vida que emerge (out. 2008)
•	 Tempos de esforços especiais (jan. 2009)
•	 O que nos resta fazer (fev. 2009)
•	 Novos sinais para a vida (mar. 2009)

Série   Monastério
•	 Monastérios, núcleos e vórtices magnéticos no planeta  
	 (out. 2008)
•	 O resgate do sacerdócio (nov. 2008)

Série   Reflexões
•	 As definições de agora (nov. 2008)
•	 A Porta de Pusharo (nov. 2008)
•	 Erks em visão mais profunda (nov. 2008)
•	 Retiros da Fraternidade Branca – Licancábur (dez. 2008)
•	 Antártida e a cura pelos centros planetários (dez. 2008)
•	 Cura e redenção em novos trabalhos evolutivos (dez. 2008)
•	 Que é um zelador na Casa Luz da Colina? (jan. 2009)
•	 Ressoam os Atributos da Casa Luz da Colina (jan. 2009)
•	 Liberdade, liberdade, liberdade (fev. 2009)
•	 Que é ser feminino? (fev. 2009)
•	 Outros mundos e nós (mar. 2009)
•	 A única fortaleza (mar. 2009)
•	 Viver a redenção (mar. 2009)
•	 A Libertação (mar. 2009)
•	 Energia imaterial e integridade (abr. 2009)
•	 O eterno trabalho com a consciência (abr. 2009)

Série   Forças ocultas da vida
•	 Forças ocultas da vida no 12 (dez. 2008)

Série   Bases espirituais de Figueira
•	 Oração e serviço na Ilha de Maiorca (fev. 2009)
•	 Simbologia das edificações e coligação com Espelhos  
	 em centros espirituais (abr. 2009)

Série   Universalidade
•	 Consciência indígena (jan. 2009)
•	 Dos Atributos monásticos aos Jardins de Lis Fátima  
	 (fev. 2009)

Ú ltimos lançamentos em CDs

IRDIN EDITORA
Irdin tem propagado mensagens da maior 
importância para esta época de trans-

formações globais. São ensinamentos que nos 
apresentam chaves para o reconhecimento das 
leis imateriais que governam o universo em que vi-
vemos e sustentam a Terra. Convidam-nos a nos dar 
conta de um mundo de ilusões individuais e coletivas, 
a ampliar a consciência, desvendar os mistérios da 
história do nosso planeta, perceber seus propósitos e 
ingressar em caminhos de paz.
Entre as obras dos vários autores que a Irdin tem pu-
blicado, destaca-se a veiculada por Trigueirinho. Além 
de distribuir todos os seus livros lançados em portu-

guês pela Editora Pensamento e em espanhol 
pela Kier, começa a traduzi-los para outros idio-
mas e é responsável pela produção de mais de 

1.600 gravações ao vivo de suas palestras.
O trabalho da Irdin não tem finalidades lucrativas. 
Visa à difusão de um ensinamento universal, não 
sectário, que estimula a descoberta das profundezas 
do ser humano e a compreensão clara destes tempos 
especiais. Alerta-nos vivamente para a necessidade de 
sintetizarmos os antigos ensinamentos transmitidos 
à humanidade e de nos comunicarmos com as Hie-
rarquias Espirituais que nos assistem e instruem em 
novos temas. Participe!
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